
Umas das coisas 

mais legais que podem 

acontecer é a gente querer 

muito algo e conquistá-lo. 

Muitas vezes, queremos 

um brinquedo ou um 

objeto especial, mas 

dependemos da aprovação 

dos pais para conseguir. 

Isso acontece porque, 

quando queremos comprar 

algo, precisamos de 

dinheiro. Mas, a� nal, o que 

é o dinheiro? Onde ele é 

fabricado e de que forma 

é possível impedir sua 

falsi� cação? 

A Casa da Moeda, que fi ca no  Rio de Janeiro, 
também fabrica as moedas de 5 centavos,
10 centavos, 25 centavos, 50 centavos e 1 Real.
Nas moedas estão cunhadas (impressas) as imagens 
das seguintes personalidades:

O que é o dinheiro?
O dinheiro, como o conhecemos hoje, é 

apenas um papel ou uma moeda metálica com 
um valor impresso. Usamos o dinheiro para 
comprar, investir ou fazer pagamentos. 
No Brasil, ele é chamado de Real, e é 
importante lembrar que ele só tem o valor que 
está escrito sobre ele. 

Como e onde o dinheiro é fabricado?
Quem não gostaria de ter uma árvore em 

que nasce dinheiro? Mas, como na vida real 
essa árvore não existe, o processo de fabricação 
do dinheiro depende de algumas etapas. 
Primeiro, o papel é fabricado pela empresa 
Papel Salto, que � ca em Salto, interior de São 
Paulo. A empresa fabrica o papel com a marca 
d´água e o � o de segurança. Em seguida, essa 
primeira parte do dinheiro é enviada para a 
Casa da Moeda. A Casa da Moeda é quem faz a 
impressão nas notas com os valores de R$ 2,00; 
R$ 5,00; R$ 10,00; R$ 20,00; R$ 50,00 e R$ 100,00. 

Tiradentes D. Pedro I

As moedas brasileiras

TEXTO:  Paulo Roberto Gonçalves Coelho, 

diretor administrativo e de investimentos

ILUSTRAÇÃO: Ilustra Cartoon e Ronald Martins 

E$TUDE BRINCANDO

Brincando, Brincando

Fique esperto!
Ninguém quer ser pas-

sado para trás e receber 
uma nota falsa, não é 
mesmo? Brincando, brin-
cando, você pode aprender 
a diferenciar as caraterís-
ticas de uma nota falsa de 
uma nota verdadeira e se 
tornar um monitor da boa 
nota, ou seja, uma pessoa 
que facilmente reconhece 
o dinheiro falso. Veja as 
notas ao lado e aponte 7 
diferenças entre elas.

Deodoro da Fonseca Barão do Rio Branco Efígie da República

A Casa da Moeda também imprime dinheiro para alguns países que não têm como imprimir. 
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A mesada

Você ganha mesada? 

Está precisando de dinhei-

ro pois não tem, ou o que 

ganha é pouco? Já pensou 

em elaborar uma lista de 

suas necessidades e ver 

onde está gastando? Isso 

irá ajudá-lo a ver se o que 

ganha é pouco mesmo ou 

se você está gastando com 

o que pode ser cortado. Se, 

mesmo assim, sentir que o 

que ganha não é su� cien-

te, converse com seus pais 

sobre isso e mostre suas 

necessidades.

Lembre-se: você está negociando; por 
isso, seja educado e convença-os por meio 
da razão e não fazendo manha. A mesada 
não é para você pagar todas as despesas. 
Assim, não precisa ser um valor alto. Con-
verse com seus pais sobre quanto a família 
ganha. Pergunte a eles se é possível você 
ter uma mesada. Seja compreensivo se eles 
estiverem com di� culdades para lhe dar al-
gum dinheiro cada mês, se alguém estiver 
sem emprego, ou se a família tiver muitas 
coisas para pagar (como moradia, mensali-
dade escolar e tantas outras). Peça para vol-
tarem a conversar sobre o assunto quando a 
situação mudar.

Você sabe gastar com sabedoria o di-
nheiro que tem? Consegue guardar um 
pouquinho do que ganha para programar 
a compra de um brinquedo, por exemplo? 
Guarde sempre um pouco para essas ne-
cessidades. Que tal um presentinho no ani-
versário do papai ou da mamãe? Aprenda o 
valor das coisas. Calcule quanto tempo será 
necessário para guardar uma certa quantia 
e poder comprar essas coisas. Isso o ajudará 
a controlar seu dinheiro.

TEXTO:  Elias T. da Silva, diretor de benefícios 
previdenciários

ILUSTRAÇÃO: Ilustra Cartoon e Ronald Martins

Além de ajudá-lo nas 
despesas, a mesada 
tem outro papel muito 
importante. Com 
ela, você aprende a 
administrar o próprio 
dinheiro.

Aprenda a não 
gastar mais do 
que ganha.

Guarde sempre um 
pouquinho para as 
emergências.

1

2

3

4

5

Brincando, Brincando

Relacione tudo o que estiver 
gastando e subtraia do que 
você ganha. Veja quanto sobra 
para guardar.

Aprenda a negociar o preço 
das coisas. Se algo for muito 
caro, e você não tiver todo o 
dinheiro necessário, espere 
mais um pouco.

Se tiver dúvidas, 
consulte seus pais. 
Peça orientação aos 
mais velhos. Eles 
saberão orientar você 
com segurança.

Pinte a placa de isopor de 
amarelo. Espere secar. Se for 
necessário, faça mais de uma 
camada, para que a cor fi que 
bem destacada e os poros do 
isopor desapareçam.

Pinte um dos espetos de azul, 
e o outro, de vermelho. Espere 
secar.

Finque os espetos na placa 
de isopor: o azul, no lado 
esquerdo, e o vermelho, no 
lado direito. 

Com a caneta para tecido, 
escreva ENTRADAS perto do 
espeto azul e SAÍDAS perto 
do espeto vermelho.

Use as contas para representar 
o dinheiro que você tem. Por 
exemplo, uma conta pode 
representar 1 real, 5 reais ou 
10 reais. Encaixe-as no espeto 
azul. Cada vez que gastar o 
equivalente a 1 real, 5 reais ou 
10 reais, tire a conta do espeto 
azul e coloque-a no espeto 
vermelho. Quando as contas 
do espeto azul começarem a 
diminuir muito, você saberá 
que é melhor fazer economia 
e parar com os gastos até 
que chegue o próximo mês 
ou venha outra remessa de 
dinheiro. 

Algumas pessoas acham 
difícil controlar os gastos 
e guardar algum dinheiro. 
Você também pensa assim? 
Pois, brincando, brincan-
do, você aprenderá a gas-
tar com sabedoria. Vamos 
construir um instrumento 
para ajudá-lo a controlar 
seu dinheiro.

    1 pequena placa de 
isopor de 15 cm x 6 cm

    2 espetos de churrasco
    Tinta guache azul
    Tinta guache vermelha
    Tinta guache amarela
    Pincel
    Caneta para tecido 

preta
    Contas grandes

E$TUDE BRINCANDO



Impostos
Um pra mim, 

um pra você!

Os impostos são as 

contribuições pagas pela 

população e recebidas 

pelos governos federal, 

estadual e municipal. 

A arrecadação de impostos 

tem como objetivo efetuar 

o pagamento das despesas 

públicas em geral. Temos 

dois tipos de Impostos: 

o Imposto Direto e o 

Indireto.

Imposto Direto:
O Imposto Direto é cobrado 

diretamente do salário da família. Fica fácil 
entender, se você pedir que seu pai mostre 
a você o desconto que aparece no extrato 
do pagamento dele, ou holerite, como 
se diz.

Imposto Indireto:
O Imposto Indireto é aquele cobrado 

sobre os produtos que compramos, ou seja, 
uma parte do valor que você paga por um 
brinquedo pertence ao produtor, outra 
parte é do comerciante e uma outra parte 
cabe ao governo. Essa parte do governo é 
o imposto indireto. E esse dinheiro deve 
ser usado para ajudar no crescimento da 
qualidade de vida da sociedade.

Os impostos que o governo recebe são 
revertidos em benefícios para a população. 
As melhorias nos sistemas de saúde, de 
segurança, transporte e educação, por 
exemplo, são realizadas com o apoio do 
imposto, que, na verdade, é o próprio 
dinheiro público voltando às pessoas em 
forma de serviços.

TEXTO:  Elias T. da Silva, 

diretor de benefícios previdenciários

ILUSTRAÇÃO: Ilustra Cartoon e Ronald Martins 

Uma parte de qualquer 
valor que seus pais 
recebem se torna 
contribuição para o 
governo. 

Fique sabendo!

Você sabia que é possível 

ganhar dinheiro fazendo 

um planejamento para os 

impostos que pagamos? Isso 

mesmo. O governo incentiva 

a abertura de poupanças 

previdenciárias. Para isso, 

ele concede benefícios que 

se transformam em valores 

monetários. 

Como isso funciona?

Brincando, Brincando
Crie uma cidade imaginária. Nela, um 

amigo representará o prefeito, o outro 
representará o posto de saúde, um outro, 
a escola, e ainda outro, o delegado, além 
de outros setores que você desejar. Eles 
terão plaquinhas indicando o que cada 
um representa. Faça cédulas de papel 
(dinheiro) de brincadeira.

O prefeito sairá pela cidade para 
analisar o que precisa ser melhorado. 
Cada setor deve apresentar uma 
necessidade. Em seguida, o prefeito 
explicará que, como não dá para resolver 
tudo de uma só vez, ele escolherá um 
setor por vez. Para tanto, o dado será 
jogado e o setor que sair com o número 
maior começará a conversar com o 
prefeito, tentando convencê-lo de que 
suas necessidades são mais urgentes 
que as dos outros. O que argumentar 
melhor levará a maior parte do dinheiro 
(feito de papel). Os setores que restaram 
continuarão debatendo com o prefeito.
E assim ocorrerá com todos até o 
dinheiro acabar. Quem fi car sem 
recursos para investir em seu setor
perde a brincadeira.

    Folhas de sulfi te    Cartolinas    Barbante
    Canetinhas de variadas cores, que representem notas com valoresdiferentes    1 dado

Placa

Dinheiro

Corte a cartolina em forma 
de retângulo. Escreva nela 
o nome do setor que você 
está representando. Faça 
dois furinhos nas laterais e 
passe o barbante por eles. 

Faça várias notas de papel, 
com os valores: 100, 50, 
20, 10 e 5. Para cada nota, 
use uma cor de canetinha 
diferente.

Isso varia de 
0% a 27,5% 
do valor 
recebido. 

Para incentivar a poupança 
previdenciária, o governo 
permite que seus pais 
descontem dos impostos o 
valor que eles contribuíram 
para a aposentadoria 
previdenciária. 

Desse modo, eles podem 
economizar até 12% do que 
recebem, poupando para o 
futuro. Assim, um valor que 
seria destinado ao governo 
poderá ser usado para o
bem-estar da família! 
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Gastos 
inteligentes

Já parou para pensar 

quanto desperdiçamos de 

alimento, água, energia e 

outros produtos em casa? 

Você sabe o que é desper-

dício? Pois é, às vezes nem 

paramos para pensar quanto 

estamos “jogando fora” de 

forma consciente ou incons-

ciente. Desperdício é jogar 

fora algo que ainda pode ser 

utilizado ou pagar mais por 

algo sem necessidade. 

Quer um exemplo? Isso acon-
tece quando � camos muito tempo no chu-
veiro, além do necessário para um bom 
banho. Desperdiçamos água e energia. Ao 
comprar alimentos no supermercado e não 
consumir nos prazos de validade, desper-
diçamos esses alimentos. Quando com-
pramos algo de que não necessitamos re-
almente, também estamos desperdiçando 
dinheiro.

O desperdício, além de ser um mau ne-
gócio para as � nanças da família, é uma fal-
ta de cuidado com a natureza, pois estamos 
consumindo recursos que poderiam ser 
utilizados por outros e assim todos seriam 
bene� ciados.

TEXTO:  Elias T. da Silva, diretor de benefícios 

previdenciários

ILUSTRAÇÃO: Ilustra Cartoon e Ronald Martins

Fazer lista de compras 
no supermercado, 
incluindo somente 

aquilo que for realmente 
necessário e que será 

consumido pela família. 
Não comprar produtos 
além do necessário, só 

porque está barato. 

Como 
podemos 
ajudar a 
evitar o 

desperdício 
em casa?

Ao guardar os alimentos, 
acondicioná-los em 

recipientes adequados 
e em porções menores 

para o consumo de uma 
vez, evitando manusear 
o que não irá consumir 

naquele momento.

Preparar os alimentos 
na quantidade 

sufi ciente, assim 
todos comem evitando 
sobras que geralmente 

vão para o lixo.

Lembre-se, sendo um 

consumidor consciente, você irá 

contribuir com as fi nanças da 

família, poupando para outras 

necessidades mais importantes 

e estará ajudando o meio 

ambiente, um patrimônio de 

todos nós.

1

2

3

4

5

6

Brincando, Brincando

Cada folha de jornal costuma 
ter quatro páginas. Corte uma 
das folhas ao meio, para que 
você tenha um pedaço de 
apenas duas páginas.

Dobre o jornal ao meio e 
deixe-o estendido sobre uma 
área plana.

Amasse completamente 
a outra folha de jornal, 
transformando-a em uma bola 
meio achatada.

Coloque a bola de jornal 
no centro do jornal que 
está estendido e envolva-a, 
juntando as pontas do jornal 
para cima, deixando-as como 
penas de peteca.

Use fi ta adesiva para prender 
a peteca na altura onde está a 
bola de jornal.

Há quem pense que 
só pode ser feliz se tiver 
o brinquedo mais caro da 
loja. Bem, uma boa ma-
neira de começar a lidar 
com o dinheiro é saber que 
nem sempre o mais caro é 
o mais divertido. Você pode 
ser muito feliz com brin-
quedos baratos e até com 
aqueles que não custaram 
praticamente nada, porque 
foram criados aproveitando 
material que seria descar-
tado, como este, que você 
poderá fazer brincando, 
brincando...

    2 folhas de jornal velho
    Fita adesiva

Reutilizar 
produtos.

Evitar comprar 
aquilo que você 

pode consertar ou 
transformar.

Ao tomar banho, 
não fi car além do 
necessário sob 

o chuveiro. 
E desligar o chuveiro 
enquanto estiver se 

ensaboando.

Ao escovar os 
dentes, não 

deixar a torneira 
aberta o tempo 

todo.

Ao lavar a roupa, 
juntar o máximo 
de roupas para 
lavar todas de 

uma vez e agir da 
mesma forma ao 
passar a roupa.

Se quiser, pode enfeitar sua 
peteca, pintando-a com tinta 
guache, mas nem precisa fazer 
isso para ter um brinquedo 
superdivertido. Agora, só falta 
chamar os amigos para que a 
brincadeira comece.

Como 

E$TUDE BRINCANDO



Lista de 
compras

Neste mês, veremos dois 

assuntos muito importan-

tes: orçamento e lista de 

compras.

O orçamento é um planejamen-
to daquilo que você vai gastar ou 
utilizar em um determinado perí-
odo. Geralmente sabemos quanto 
ganhamos, mas não sabemos di-
reito quanto gastamos. Por isso, é 
importante ter um orçamento, que 
irá nos ajudar a manter o equilíbrio 
entre o que ganhamos e o que gas-
tamos.

Seus pais fazem lista de com-
pras para ir ao supermercado? Essa 
lista também pode fazer parte do 
orçamento. Você sabe preparar um 
orçamento? Fazer o primeiro or-
çamento pode não ser uma tarefa 
fácil, pois não se sabe exatamente 
de tudo que irá precisar. Mesmo 
assim, há muitas vantagens: você 
saberá quanto gasta, em que gasta 
e também verá se no � m existirá 
alguma sobra para que possa ser 
guardada e assim possuir uma re-
serva de dinheiro.

Texto: Marcelo Ribeiro da Silva, contador
Ilustração: Ilustra Cartoon e Ronald Martins

Agora que 

você tem todas 

essas dicas para 

colocar as contas 

em ordem, pode 

ajudar o papai e a 

mamãe a controlar 

o orçamento. 

Não 
desperdice 
alimentos.

A

Apague as luzes 
de locais da 

casa em que não 
esteja ninguém.

Apague as luzes 
B

Mantenha 
a porta da 
geladeira 
fechada.

Mantenha 
C

o orçamento. 

Pra começar...

1

2

3

4

Brincando, Brincando

Em uma das folhas de papel, 
escreva todos os gastos que 
você tiver no período de 30 
dias. Anote tudo mesmo, não 
se esqueça de nada!

Para isso funcionar, você terá 
que carregar essa folha sempre 
que for às compras. Pode 
parecer um pouco trabalhoso 
anotar todas as coisas que são 
compradas, mas é a única forma 
de saber em que está sendo 
gasto todo o dinheiro.

Após um mês, analise os itens 
anotados. Você fi cará surpreso 
com alguns gastos que teve e 
verá que é possível deixar de 
comprar algumas coisas.

Agora vamos montar um 
orçamento. Na outra folha de 
papel, faça uma tabela contendo 
tudo o que você gastou no 
período, dando a descrição do 
gasto, a quantidade, o valor de 
cada unidade e o total de cada 
item. Assim:

Antes de montar o 
primeiro orçamento, 
precisamos saber quais 
são os gastos de um 
determinado período. 
Depois disso, brincando, 
brincando, você planeja 
suas fi nanças.

    2 folhas de papel em 
branco

    1 lápis ou caneta
    Régua

E lembre-se: você 
não pode gastar 

mais do que 
ganha! Quando 
isso acontece, 
dizemos que 

a pessoa entrou 
no vermelho.

E lembre-se: você 
D

Descrição Quantidade Valor Unitário Total

Lanche na escola 5 5,00 25,00

Brinquedos 2 12,00 24,00

Jogos 2 3,20 6,40

.................... .... ..... ......

................... .... ..... ......

................... .... ..... .....

Com essa lista, você 
conseguirá saber tudo o 
que precisa comprar em 
um determinado período. 
Outra coisa boa da lista é 
que você também poderá 
comparar os preços em vários 
estabelecimentos e determinar 
onde o produto é mais barato.

5
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material
necessário

5
Agora que 

você tem todas 

essas dicas para 

4
você tiver no período de 30 
dias. Anote tudo mesmo, não 
se esqueça de nada!
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Como 
funcionam 

os bancos
Você sabe onde seus pais 

guardam o dinheiro que re-

cebem por trabalhar tanto? 

Onde � ca o dinheiro que 

eles usam para comprar 

roupas, sapatos e as gosto-

suras que você come todos 

os dias? Na verdade, esse 

dinheiro pode ser “guar-

dado” de duas formas: 1) 

embaixo do colchão, o que 

não é necessariamente a 

melhor forma. Já pensou 

se, quando os lençóis fo-

rem lavados, o dinheiro for 

lavado junto e desmanchar 

todo? Ou 2) no banco.

Mas, a� nal, o que é um banco? É uma 
espécie de caixa-forte onde as pessoas 
guardam o dinheiro que recebem. Lá, ele 
� ca protegido e recebe um prêmio (juros) 
pelo tempo que � ca guardado (aplicado).
As pessoas também podem ir ao banco para 
pegar dinheiro emprestado, caso não te-
nham. Mas, nesse caso, a pessoa que pega 
o dinheiro é que precisa pagar para o ban-
co um prêmio (juros). Ou seja, os juros são 
uma remuneração paga pelo banco sobre 
o dinheiro investido que você guardou, de 
forma que ele aumente ao longo do tempo. 
Quanto mais tempo esse dinheiro � car no 
banco, sem ser usado, maior será o valor 
quando você precisar dele.

TEXTO:  Paulo Roberto Gonçalves Coelho, 

diretor administrativo e de investimentos

ILUSTRAÇÃO: Ilustra Cartoon e Ronald Martins

O cheque é um 

bloquinho de 

papel, que seus 

pais usam assim:

O cheque e o cartão
Se a pessoa que 
guardou o dinheiro 
no banco quiser 
usá-lo, pode 
pegá-lo de volta, 
todo ou parte dele. 
Ou pode usar o 
cheque e o cartão 
para gastá-lo aos 
poucos, de acordo 
com a necessidade.

E aqui 
escrevem 

por extenso.

Neste espaço, colocam 
o local e a data.

E assinam 
neste local.

Eles 
entregam 
o cheque 

preenchido 
para a 

pessoa da 
loja. Essa 

pessoa que 
recebeu o 
cheque vai 
ao banco 
e troca o 

cheque por 
dinheiro 
(notas e 
moedas).

Escrevem o valor 
da compra, em 
números, aqui.

1

 Brincando, Brincando

Pra brincar de banco, você também 
pode criar um talãozinho de cheques 
e um cartão de crédito ou débito para 
você e seus amigos. 

O cartão pode ser de 
dois tipos: 1) débito, quan-
do a pessoa que comprou 
usa o dinheiro na hora e 
a que vendeu também re-
cebe o dinheiro na hora; 
ou 2) crédito, quando a 
pessoa que comprou paga 
numa determinada data do 
mês. Mas, na aparência fí-
sica, ambos os cartões são 
iguais.

    folhas de papel
    canetinha colorida

O cartão é um 
pedaço de plástico 

bem fi ninho e 
em forma de 

retângulo, que 
seus pais usam 

assim:

Passam o 
cartão pela 

maquininha.
O atendente 
da loja digita 

o valor da 
compra.

Seus pais 
digitam alguns 

números 
(a senha) e 
confi rmam a 

compra.

E assim o dinheiro que está guardado será passado para 
o dono da loja, pagando a compra que foi feita ali.

E$TUDE BRINCANDO
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lavado junto e desmanchar 

todo? Ou 2) no banco.

TEXTO:  Paulo Roberto Gonçalves Coelho, 

diretor administrativo e de investimentos

ILUSTRAÇÃO: Ilustra Cartoon e Ronald Martins

O cheque é um 

26346_NA_JUN_2012_03_18.indd   All Pages 14/12/2018   11:59



Sem 
desperdício

O desperdício é um pro-

blema que atinge muitas 

famílias brasileiras. Por 

isso, vamos dar algumas 

dicas e você poderá ajudar 

seus pais nesse assunto.

Pra começar, você sabe o 

que é desperdício? Segun-

do o dicionário signi� ca 

esbanjamento, perda, de-

saproveitamento. Por causa 

da facilidade em adquirir 

alguns produtos, muitas 

pessoas não se preocupam 

em economizar. 

Um exemplo disso é a água doce, 
aquela que utilizamos em casa. Quase toda 
a água que existe na Terra (97,5%) é salga-
da e está nos oceanos, ou seja, não pode ser 
usada nas lavouras ou nas indústrias. E há 
muita água doce nas geleiras. Mas, então, 
quanta água boa pode ser consumida pelo 
homem? Menos de 1%.

Outro grande problema é o desperdício 
de alimentos. O Brasil é um grande produ-
tor de alimentos, mas também desperdiça 
muito. Todos os dias, são jogadas fora tone-
ladas de alimentos ainda em condição de 
consumo.

E há também grande desperdício de 
energia elétrica!

Quando desperdiçamos, é como se ras-
gássemos dinheiro, pois tudo o que consu-
mimos custa alguma coisa. Mas podemos 
evitar o desperdício tomando alguns cuida-
dos para que isso não ocorra. 

TEXTO:  Marcelo Ribeiro da Silva, contador

ILUSTRAÇÃO: Ilustra Cartoon e Ronald Martins

Ao escovar 
os dentes, 
não deixe 
a torneira 
aberta. 

Não demore 
no banho. 
Molhe-se e 
desligue o 
chuveiro, 
ensaboe-se e, 
depois, ligue 
novamente o 
chuveiro para 
o enxágue.

Como economizar água?
Acione a 
descarga

apenas o tempo 
necessário.

1

2

3

Brincando, Brincando

Primeiro, com uma faquinha 
de mesa, corte as beiradinhas 
em pequenos cubos e vá 
juntando na geladeira ou 
freezer. 

Quando tiver uma boa 
quantidade, tempere com ervas 
secas e azeite de oliva. 

Peça que seus pais coloquem 
no forno quente para tostarem 
levemente. 

Muitas crianças não 
gostam da casca do pão. 
Cortam as beiradinhas e 
jogam tudo fora, comen-
do apenas o miolo. Com a 
ajuda de um adulto, essas 
beiradinhas podem desviar 
da lixeira e se transformar 
em complementos delicio-
sos para saladas. Como fa-
zer isso? 

    Pão
    Azeite de oliva
    Ervas secas

Esse aproveitamento 

de pão não é 

novidade. Grandes 

cozinheiros usam 

uma palavra francesa 

para dar nome a 

esses cubinhos: 

croûtons.

Esses cubinhos tostados podem ser mantidos em potes fechados, guardados no armário e usados por cima de saladas ou sopas, deixando-as ainda mais gostosas. 

Aproveite a 
luz natural,
abrindo 
janelas, 
cortinas e 
portas.

Não deixe a TV
ligada se ninguém 
estiver assistindo.

Não deixe o 
computador
ligado quando 
não estiver 
utilizando.

Quando abrir a geladeira,
pegue tudo o que for 
necessário e feche-a sem 
demora.

Como economizar energia elétrica?

Além de ajudar o 

planeta, você 

estará também 

ajudando seus pais a 

economizar um bom 

dinheiro.
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O salário 
do papai

Você é do tipo que grita 

e se joga no chão no meio 

do shoppi ng porque seus 

pais se recusaram a com-

prar algo que você tanto 

queria? Você acha que deve 

conseguir tudo “no grito”? 

Talvez você não conheça 

bem a realidade � nancei-

ra de sua família. Procure 

conversar com seus pais e 

saber quanto eles ganham 

e quanto gastam para man-

ter a família. Por exemplo, 

você sabe qual é o valor da 

conta de luz a cada mês? E 

a conta de água? Quais são 

os outros gastos da família 

que seus pais precisam pa-

gar todo mês?

Muitas vezes, vemos 
propaganda de algo que nos 
chama a atenção e o primeiro 
impulso é pedir aos pais, mas 
você está realmente necessitan-
do daquilo no momento? E, se 
estiver necessitando, é a prio-
ridade da família? É muito im-
portante planejar seus gastos, e 
a ferramenta para isso se cha-
ma  orçamento familiar. Com 
ele, você poderá relacionar os 
ganhos da família e os gastos, 
e saberá se está sobrando para 
guardar para esses momen-
tos em que você deseja algo. Já 
pensou que beleza ver algo que 
lhe agrade e poder comprar sem 
culpa ou sem apertar as � nan-
ças da família? Pense nisso e 
guarde cada centavo que sobrar.

livros escolares

manutenção 
da casa

combustível do 
carro

alimentação

O que seus pais 
ganham deve ser 
sufi ciente para 
tudo isto:

lazer

1

3

4

5

6

7

Brincando, Brincando

escola

Achate a caixa de leite e corte 
a parte de baixo e de cima, 
vazando-a.

2 Volte às dobras 
originais.

Faça um corte de uns 5 
cm de cada lado da parte 
superior, separando a capa 
da carteira.

Cubra a caixa com papel 
Cont-Act.

Com fi ta isolante, 
faça os contornos 
da carteira, por 
dentro e por fora.

Que tal guardar seu 
dinheiro em uma carteira 
muito legal e ainda cuidar 
do planeta? Você pode fazer 
isso brincando, brincando. 
Basta reunir os materiais 
certos e seguir nossa dica 
deste mês.

    1 caixa de leite vazia, 
limpa e seca

    Cola em bastão
    Tesoura sem ponta
    Grampeador
    Papel Cont-Act
    Furador
    Fita isolante
    1 elástico para dinheiro

água

luz

aluguel ou 
prestação da 

moradia

roupas e
calçados

Dobre tudo ao 
meio e use o 
grampeador 
para unir as 
duas partes.

Faça um pequeno furo com o 
furador na ponta da capa. Nesse 
lugar, você deve passar o elástico 
e dar uma volta sobre ele mesmo, 
prendendo-o na carteira. O elástico 
será usado para rodear a carteira e 
mantê-la fechada, guardando seu 
dinheiro dentro dela.

gastos extras 
que aparecem 

de vez em 
quando

reserva para 
emergências 
que podem 
aparecer, 

como doenças 
e outros 

imprevistos

E$TUDE BRINCANDO

TEXTO:  Elias T. da Silva, diretor de benefícios 

previdenciários 

ILUSTRAÇÃO: Ilustra Cartoon e Ronald Martins 

ILUSTRAÇÃO:

a conta de água? Quais são 

gar todo mês?

ILUSTRAÇÃO:ILUSTRAÇÃO:
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A poupança
O que você faz com o 

dinheiro que ganha? Já 

pensou em colocar parte 

dele em uma caderneta 

de poupança?

A poupança é uma das maneiras que 
a maioria das pessoas que possui con-
ta bancária utiliza para investir dinheiro. 
Embora seja muito utilizada, alguns não 
sabem direitinho como ela funciona. Tudo 
o que muitas pessoas sabem é que, ali, o 
dinheiro rende um pouquinho cada mês 
e que não corre risco, ou seja, o dinheiro 
que você depositou no banco di� cilmente 
será perdido. Vamos conhecer juntos um 
pouco mais sobre essa maneira de aplicar 
o dinheiro?

O Banco Central tem regras claras sobre o 
rendimento da poupança, e elas são simples.

TEXTO: Anderson Erthal, diretor fi nanceiro

ILUSTRAÇÃO: Ilustra Cartoon e Ronald Martins

Como era

Como � cou

Selic (taxa básica de 
juros) maior que 8,5%

Selic (taxa básica de 
juros) menor que 8,5%

 Rendimento � xo Rendimento � xo Rendimento varia

 6,17% ao ano + TR 6,17% ao ano + TR 70% da Selic + TR

Desde 1991 até 2012, 

a poupança rendia ao 

menos 0,5% ao mês 

(6,17% ao ano), mais 

a variação da Taxa 

Referencial (TR). 

Depois de 2012, isso 

mudou um pouco. 

Veja:

1

2

3

4

5

6

Brincando, Brincando

Cole as tampinhas de garrafa 
na lateral da embalagem 
plástica, formando as patas 
de um porquinho.

Pinte tudo com tinta guache 
cor-de-rosa e, depois, decore 
com outras cores.

Na área 
da tampa, 
desenhe o 
focinho do 
porco.

Corte um espiral do círculo 
pequeno, para fazer o 
rabinho.

Cole o rabinho, as orelhas 
e olhos móveis nos locais 
adequados e espere secar.

Antes de levar seu 
dinheiro para render em 
um banco, junte-o em 
casa. Muito tempo atrás, 
as pessoas guardavam suas 
economias no colchão, 
mas você pode construir 
um cofrinho brincando, 
brincando e usá-lo para fazer 
suas reservas.

    1 embalagem plástica 
com tampa (como as de 
maionese)

    4 tampinhas de garrafa PET
    Tinta guache cor-de-rosa
    Outras cores de tinta 

guache
    Pincel
    1 círculo pequeno de E.V.A. 

para o rabinho
    2 triângulos pequenos de 

E.V.A. para as orelhas
    1 par de olhos móveis
    Tesoura sem ponta
    Cola universal

Para fi nalizar, peça a um 
adulto que faça uma abertura 
nas costas do porquinho. Ela 
deve ter tamanho sufi ciente 
para passar uma moeda de 
R$ 1,00. E você já poderá 
juntar dinheiro para abrir 
uma caderneta de poupança.

A grande vantagem para 
você, que está iniciando ou quer 
iniciar no mundo fi nanceiro, é 
que a caderneta de poupança 
não precisa pagar impostos 
sobre o rendimento, que pode 
chegar até a 22,5% do ganho 
em outros tipos de aplicação.

Se você conseguir poupar 
um pouquinho a cada mês, 
pode fazer planos para juntar 
dinheiro e comprar um com-
putador, uma boneca, uma 
bicicleta, quem sabe até um 
carro quando fi zer 18 anos ou 
manter a própria faculdade.

Para esclarecer outras 
dúvidas, peça ao papai ou à 
mamãe que leve você até a 
agência de um banco e procure 
um gerente. Ele vai ajudá-lo a 
escolher a melhor opção para 
poupar seu dinheiro.

E$TUDE BRINCANDO

TEXTO: Anderson Erthal, diretor fi nanceiro

ILUSTRAÇÃO: Ilustra Cartoon e Ronald Martins
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PENSANDO 
NO FUTURO

Você sabe como o vovô ga-

nha dinheiro para se susten-

tar com a vovó e ainda com-

prar aqueles presentes de 

que você tanto gosta? Como 

ele faz para ganhar dinheiro 

sem trabalhar? Será que ele 

ganhou na loteria? Ou ele já 

nasceu rico?

A explicação é a seguinte: ele 
trabalhou muito e se preveniu para o futu-
ro. Mas o que é se prevenir para o futuro? 
Isso quer dizer que ele sempre guardava 
um pouco do dinheiro que ganhava no 
trabalho. Quando ele � cou mais velho, já 
cansado de trabalhar, ele se aposentou e 
passou a ganhar todo mês um pouco da-
quele dinheiro que ele tinha guardado. 
Mas onde o vovô colocou o dinheiro que 
ele guardou todos aqueles anos? Embaixo 
do colchão? Em um cofre bem grande? 
Não, o vovô pode ter guardado o dinheiro 
dele no INSS (Instituto Nacional do Seguro 
Social), um órgão do governo federal que 
arrecada dinheiro das pessoas que estão 
trabalhando para poder juntar bastante 
dinheiro e pagar às outras pessoas que já 
estão aposentadas, igual ao vovô. O di-
nheiro que o INSS paga aos aposentados 
chama-se aposentadoria.

O vovô também pode ter aplicado o 
dinheiro em um fundo de pensão, uma 
entidade privada que arrecada o dinheiro 
de todos os empregados de uma empresa 
para poder pagar a eles um dinheiro, no 
futuro, quando eles se aposentarem. Esse 
dinheiro se chama complementação de 
aposentadoria.

TEXTO: Helder Rosa Florêncio, advogado especialista 

em previdência complementar

ILUSTRAÇÃO: Ilustra Cartoon e Ronald Martins 

O que acontece 
com o dinheiro aplicado 

no INSS e no
fundo de pensão?

O que foi feito com o dinheiro do 
vovô quando ele contribuía para o INSS?

O dinheiro foi usado para pagar a 
aposentadoria das pessoas que já eram 

aposentadas naquela época. Agora, é a vez 
de o vovô receber sua aposentadoria. 

O dinheiro vem dos que estão pagando 
INSS neste momento.

1

2

3

Brincando, Brincando

O que foi feito com o dinheiro do vovô se 
ele aplicava em um fundo de pensão? O 

dinheiro foi aplicado nos bancos e rendeu 
um dinheiro a mais (juros). Assim, juntou-se 
mais dinheiro para pagar a complementação 

de aposentadoria ao vovô e aos outros 
aposentados do fundo de pensão.

Faça uma lista de seus 
planos para o futuro, que 
podem estar relacionados a 
viagens, estudos, compras...

Ao lado, escreva quanto você 
imagina que teria que gastar 
para realizar cada plano.

Abaixo disso tudo, faça 
uma redação imaginando-se 
aposentado e realizando seus
sonhos.

Agora que você já 
sabe como o vovô ganha 
o dinheiro dele sem 
trabalhar, fi que esperto 
e pense no seu futuro! 
Quando você crescer, não 
perca tempo, faça igual 
ao vovô, ou seja, sempre 
guarde parte do dinheiro 
que ganha para fi car 
tranquilo quando for mais 
velho e se aposentar. Já 
pensou o que fazer com 
tempo livre e dinheiro 
no bolso? Brincando, 
brincando, você faz uma 
lista de planos para o 
futuro. Vamos lá!

    1 folha de caderno
    1 lápis

em previdência complementar

ILUSTRAÇÃO: Ilustra Cartoon e Ronald Martins 

O que foi feito com o dinheiro do 

E$TUDE BRINCANDO
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Economia 
que brilha

Todos os meses, esta-

mos aprendendo alguma 

forma de fazer render ou 

economizar nossa mesada 

ou o salário do papai e da 

mamãe. Mas para que ser-

ve nossa economia? Nossa 

economia serve para aju-

dar a nós mesmos no futuro 

e aos outros que necessi-

tam de nossa ajuda.

Você sabe quantas crianças exis-
tem na escola em que você estuda, na rua 
em que mora, na cidade em que vive? Deve 
haver crianças que moram em lindas ca-
sas, que têm muitos alimentos, brinquedos, 
roupas, etc. E também deve haver crianças 
que vivem em lares humildes, onde falta 
muito mais que brinquedos. Onde a fome, 
o frio e, às vezes, a doença trazem sofrimen-
to a essas crianças.

É aí que existe uma oportunidade de 
você fazer a diferença. Primeiro, descubra 
uma criança que precisa de ajuda. Veja o 
que ela necessita e, orientado por seus pais, 
use a mesada ou parte dela para ajudar essa 
criança. Você pode economizar por algum 
tempo e, com uma quantia maior de di-
nheiro, ajudar mais crianças.

Sendo generosos, compartilhando os 
brinquedos, dividimos também a felicidade 
–– o que fará seu dinheiro brilhar!

TEXTO: Paulo Roberto Gonçalves Coelho, diretor 

administrativo e de investimentos

ILUSTRAÇÃO: Ilustra Cartoon e Ronald Martins

Materiais escolares
Meu dinheiro 
também pode 
ajudar crianças 
que precisam de...

Alimentos

Remédios
Calçados

1

2

3

4

Brincando, Brincando

Fale com seus pais que você 
pretende ajudar alguém 
com um dos itens que 
mencionamos nesta seção.

Investigue para descobrir se a 
pessoa que você quer ajudar 
não fi cará aborrecida ou 
ressentida com isso.

Com seus pais, aproxime-se e 
faça a entrega do presente a 
essa pessoa.

Sabe, muitas vezes, o que 
as pessoas querem não é 
algo que se possa comprar 
com o dinheiro, mas querem 
a amizade ou um tempo de 
boa conversa. Você também 
pode se aproximar com esses 
presentes, caso perceba que 
alguém perto de você esteja 
precisando disso.

Algumas pessoas dei-
xam de ajudar o semelhan-
te por uma razão: acham 
difícil. Mas elas estão en-
ganadas! Quem quiser aju-
dar pode fazer isso brincan-
do, brincando, como você 
vai ver aqui.

    Disposição
    Um pouco do seu dinheiro

Brinquedos Roupas
Vamos lá!

Lembre-se: se 
deixar de gastar 

“um pouco” com 
você, poderá atender 

às necessidades de 
uma criança carente. 

Fazendo isso, você 
crescerá diante de 

Deus e dos homens.

Uma ideia: convide seus 
amigos para começar uma 
coleta de donativos para 

pessoas carentes.

E$TUDE BRINCANDO

TEXTO: Paulo Roberto Gonçalves Coelho, diretor 

administrativo e de investimentos

ILUSTRAÇÃO: Ilustra Cartoon e Ronald Martins



Pegou 
emprestado?

Suponhamos que você 

queira ter um brinquedo, 

uma roupa ou uma bici-

cleta e saiba que vai custar 

uma quantia que você ain-

da não tem.

Se você recebe uma 

quantia em dinheiro, como 

uma mesada ou por ajudar 

nas atividades da casa, sabe 

que dinheiro não é algo fá-

cil de conseguir. Aprendi 

isso com a história que vou 

lhe contar.

Quando eu era mais novo,
meu avô e eu � zemos um contrato: du-
rante as férias de julho, eu lavaria o carro 
todas as vezes que ele voltasse do trabalho. 
Meus avós moravam em uma cidade muito 
quente em um lugar em que não chovia 
em julho. O carro dele voltava todo sujo 
de pó, porque as ruas em que ele anda-
va não estavam asfaltadas. No contrato 
que � zemos, ele ia me dar o equivalente a
R$ 10,00 (moeda atual) cada vez que eu 
lavasse o carro.

Fiquei muito contente com a proposta, 
porque eu estava querendo comprar um 
skate, que custava na época algo equiva-
lente a R$ 200,00.

Fiz as contas: teria que trabalhar duran-
te 20 dias para conseguir o total necessário 
para comprar o skate. Comecei a trabalhar 
e, no primeiro dia, vi que não era tão fá-
cil como eu imaginava. O carro dele era 
grande e, na época, eu estava com apenas 
11 anos, mas consegui meus primeiros R$ 
10,00 e fui guardando direitinho.

TEXTO:  Edson Luiz Vieira Porto, assistente 

de benefícios aos aposentados

ILUSTRAÇÃO: Ilustra Cartoon e Ronald Martins

Dia 1 Dia 2 Dia 3 Dia 4

Isso funcionou bem até o quinto dia. Mas, como 
eu via que não estava fácil juntar os R$ 200,00 para 
comprar o que eu queria, � z outra proposta para o meu 
avô: ele poderia me adiantar os R$ 150,00 que faltavam 
para comprar o skate. Meu avô, sabiamente, me propôs 
outro acordo: ele pagaria o total do skate e faria comigo 
um “contrato de empréstimo”:

Dia 5

Mas, assim, eu lavaria o carro dois dias a mais, 
sem receber nada por isso, para poder pagar os 
juros correspondentes aos R$ 20,00.

Essa foi minha primeira lição sobre emprés-
timos e juros � nanceiros. Depois disso, aprendi 
que, quando espero para comprar o que quero, 
consigo o valor total sem tomar nada emprestado, 
e trabalho menos por isso.

Minhas 
reservas

R$ 50,00
Empréstimo 
R$ 150,00

Juros do 
empréstimo 

R$ 20,00

Novo total do skate
R$ 220,00

Total do empréstimo  R$ 150,00

Juros    R$   20,00

TOTAL A DEVOLVER  R$ 170,00
Total do empréstimo  R$ 150,00

Juros    R$   20,00

TOTAL A DEVOLVER  R$ 170,00
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